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Eleições I P «MS
Aa noticias que nos conti-

núa a transmittir o telegra-
pho sobre o ultimo pleito,
confirmam a victoriá já pre-
vista dos uobsobcandidatos.

Com excepçSfo de S. Paulo
e da Bahia, por toda a parte
tem sido estrondosa a dei*
rota infligida aos civilistas.

Na Bahia equilibraram-Be
as forças no interior, sendo,
porém, vencedora a chapa
Hermes- Wencesláu na ca-
pitai.

Em S. Paulo teveodr.
Ruy Barbosa 70.000 votos
contra 24.000 que obteve
o seu competidor.
As ultimas noticias dão ao
marechal 3O7.OOO votos e
I4O.OOO aos civilistas.

Com excepeão de Ubera..
binba, onde se lamentam
algumas mortes, a ordem
foi mantida em todos os
Estados, sendo no Rio U •
madas excepciosaes provi-
denciaB.

Com relação ao pleito,
no Ceará, recebemos mais
as noticias que a segu;r
encontrai So os leitores :

Resultado publicado

Dr. Wencesldu Braz
Dr. Albuquerque Lins.

Soure
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

Mecejana

Marechal H rmes da
Fonseca

Dr. Wencesldu Braz
Qamocim

Marechal Hermes da
Fonseca

Dr, Rüy Barbosa
Dr. Wencefcláu Braz

„ . S Francisco
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

S. Detudicto
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesldu Braz

Granja
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

iJa!

264
14

363
363

Il|iÍ|l|

59
59

2R1
1

282

188
188

680
680

702
702

pifâlidade
Informam-nos dê fonte muito>^-ws>**t~£m]g£&m.

Fonseca - 2.462
Dr. Ruy Barbosa . 2
Dr. Wencesláu Braz 2.4611
Dr. Albuquerque Lins 1 um do8 ^^ dando g nj

ticia do convite,1el-a tnencionan

A feição característica da
imprensa no Brazil é absoluta
e tristemente a antitheae do'
que deveria ser; sob o ponto
de vista litterarlo, conforme
observa um criticoi «perverte
o estylo, rebaixa a língua e re-
laxa a cultura », na pratica,
ainda de accordo com a opi«
nião do mesmo critico, < cor-
rompe, divide, gora ódios na
própria eaphéra intellectual,
suscita o espirito de tòterie e
oi ata entre os maia capazes o
estimulo. »

NSo é só isto. ,0 jornal bra»
xileiro, longe de ser um f&ctor
poderoso -da civilização, é um
elemento pernicioso em toda a
espbéra da sua arçao, degra
dandorse á simples condição
de columna paga, onde todos
têm accesso na propagação dós
seus interesses. A augusta
missão do jornalista esta em
absoluto deturpada entre nós.
e essa tristíssima realidade jí
chegou ás ultimas camadas so-
claes, que têm como equivocas
ou falsas quaesquér opinou
ou idéaa ahi defendidas ou ata-
cadas.

Particularmente, esse estado
decadente da imprensa causa
males sem conta, obstando o
publico e os governos de ligar
a Importância devida aos fa
ctos, pois cada linha impressa
levanta no espirito do leitor
um milhar de duvidas justifi-
cadas, porque n-ia sempre o

oniel verdade

car,narrando esse fac'o, levau-
ta a seguinte judiclosa interro-
gaoSo : « havia ahi a preiesti-
nafdo duma ray»? »

Com o decorrer dos tempos,
desenvolveu-se neste território
estéril e funere? um povo nu-
meroao, participando de todas
as conseqüências do clima, do
ambiente mesologico,que deram
certa tempera idiosyncratlca
áa qualidades natlvàB do pro*
dueto das três raças que con-
stltuem o homem braz leiro.
A itflp-evidencia,a preguiça, o
fàtalismo ingenitos do uelra-
gem, a inferioridade moral do
africano, aliados ás diversas
qualidades etbuicas do po.tu-
guez. Bcffreram aqui o influxo
do clima e do meio, e o homem
aqui túscido, numa atútude de
impotência ante a fatalidade
da natureza, espiritualisado
num metaphyslcisnío absoluto,
veiu arcando braçoa bnço com
a fatalidade do destino, na luc
ta pela vida. Em vez de ada-
ptar-se ao meio cósmico, e,
pela lei daiwinica da selecçâo
natural, levar além a parábo-
Ia da civilização como suecede
em outras regiOes, o cearense
teve de sujeitar-ae, com preju-
izo do seu fim ethnologico, ao
papel secundário de esgotar aa
suas forças na lueta pela txis-
tencia. sem attingir até hoje o
seu desideratum.

, Ferido dessa fôrma nas fon-
tes cH própria vida por uma
accidental fatalidade cllmate-
rica, o povo cearense é um ven

AINDA 0 ACRE
Entrevista com o tenente Corroa Liuia

NO ALTO JURUA*

Ltuwilio .Arôas, oatro felizardo! AUlhadoa e coa-
HoeioM-MiiiM l>43-£#5'»o Mário Cunha. ...(fa-
tunoV— JinnioralidadeH c ladroagens -O cn.
remei ITraocisco Carvalho -Actos de vaiulii.
lianio—Audacioso, mus covarde! Mão ligeira
e cordões paulistas O vellio Peba.

atento da" Phenix á^çredVoçl
da Republica» oonvidal-a paf4
assistir á OtnfqreMJa do nosso
distineto amigo ürTTheodorico,

ass um tenaz.

SanfAnna do Cariry
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesldu Braz 281

487
487

Senador Pompeu
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

SanfAnna
Marechal Hermes da

Fonseca 522
Dr. Wencesláu Braz 522

Acarahú
Marechal Hermes da

Fonseca 389
Dr. Wencesláu Braz 389

Zaguaribe-merim
Marechal Hermes da

TTgMgAga 450
Dr. Wencesláu Braz 450

Aracaty
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. Wencesláu Braz

do o nome do oonforencista.
Chegando mais tarde o snr.

281 José Aooioly, e lhe sondo mos
mostrada a local, rasgou a, e
declarou quo se poderia dar
a noticia da conferência, nunca
o nome do oonfereneista.

Esto aviso aos ongrossadores
naosortiu o effeito desejado pois
quo • Phenix esteve repleta ;
para mais de 400 pessoas aseis-
tiram a essa sessão litloraria.

f)r7R bhsta. i r ona bruto 1

' Maehiínsmo
Depois de obtido o privile»

gio será exposto ao publico um
novo machlnismo', de que in-
ventor o Rv°. Pe Josó Barbozi
de Jobub. A maohina movida á

Na região política, com es
peclalldade, essa feiçSo venal
mais se accen tu, tornando-se
impossível um conceito seguro
a respeito de qualquer quea-
tao.

Suggeriu-nos essas conside •
rações geraes o facto da actual
sltuacSo política dó Ceati, snb
o domínio nefasto do snr- No-
gueira Accioly.

Longe do tbeatro trágico dos
acontecimentos que aqui se des-
enrolam dia a dia, difficilmcn
te merecetá credito a onda de
accusaçõos levantadas pela im-
prensa oppoiiclonista. Os cri-
mes, os roubos, os assassinatos,
as fraudes, as oppreixões, for-
ço,samente,ao eeboar ao longe,
assumirão um caracter de leu-
da, um feitlo fabuloso, aggra-
vado pelo facto de quem delles
tiver noticia através dos jor-
naes, pensar de si para : < si
taes factos fossem verdadeiros,
naturalmente esse povo oppresi

Redactor:—Pelo que ao*tba
do expor, vejo quo o dr.Bueno
ào Andrada, além do não haver
dado oontus, até hoje» dos di-
nhuiroa que rooobeu do erário
füdoral • ainda o deJulquo
em relaçãu ás rondas quo devia
rucabor doa aeriugaca, Sorà ori-
vel que eaae o borto de ftlicida ¦
de ainda tenha mais oulpaB no
oartorio ?

CuRKKiA Lima—Olá ee aB
tem I Ahi vão mais uns dado
devoras engraçados $ que dão
idód de que elle 6 insaciável gar
ganta... Bueno de Andruda
para lá foi em Companhia de
Bdailio Arôas, nomeado njudan
te do almoxarife da oommiasSo,
umiüiesiuio de Bourlier. Tam-
bem seguiu a fazer parte cU
o-rnariiha o sr. João Baptistt-
Cinoinato Bcaga. Apenas foi
iniciado noB stgredos do ayndi
ou to da rapaoidade, Baeilio Acido Insubmisso, a luetar con-

!¦ ntmaTJP3rf 00m U*\ ^ífr rndômniáaiaTá mSBBm.

Dr. Albuquerque Lins

Maranguape
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr. WecceBláu Braz

Aracoyaba
Marechal Hermes da

Fonseca
Dr, Wencesláu Braz

Cãnitit**
M-.rechíl Hermes da

FouBeca
Pr, Rav Barbosa

363
360

3

lavanoa tem diversas applioa» so j& teria deitadado por terra
ções mas o seu autor construiu esse tyranno 

'¦» I
um apparelho especial para re- I g' esae apparente caracter de
duzir com s maior íâciíidsdâ e ienda que resumem as nossas

505
505

188
ÍOO

265
13

rapidei a mandióoa de farinha.

O •Rebate» em juixo.

De Sobral recebemos o
seguinte telegramrua:

Sobral-s
Chamado a juízo por

Adonias compareci hoje
audiência.

Queixoso, vendo se per-
dido, fugiu publicando «Pa-

triai artigo insultuoso con*
tra autoridades e sociedade
sobralense.

A' redacyão foram feitas
fffuslvas manifestasões.

Tivemos o prazer de
aoraçar u uuhu *«a*«..w.»*

amigo, pharmaceutico Joa-

quiiu a'AIencaf Mattos, »n.
fluencla política em Batu-
rité, actualmente nesta ca»

pitai.

accusaçOes e a incrível longa
nimldade da população cearcn-
se que vamos aqui estudar,
mostrando a verdade terrível
que preside 4 primeira e a
Impossibilidade de proceder
contra a segunda.,

Mhs, como ji nSo é licito na
actualídade estudar se um gru-
po social sem estudar em pri-
méiro lugar o scenario onde se
desenvolveu e vive, passemos
primeiro uma vista rápida so»
bre a terra, —o palco onde se
representa a tragédia, estu-
dando depois os personagens
que desempenham a acçao
dramática...

O Ceará, desde a sua colo-
nixaçâo, fôrma um aspecto á
differente do dos cutros esta-
dos do Brazil que nao soffrem
calamidades climatericas«

A historia do Cearense é
uma epopéa íuqebre, desenro»
lada no meio duma natureza
inclemente.

O seu primeiro filho emi»
grou da terra do berço,t Aleúl

persiste
talista. O seu kabitat, as con"
dicçõos mesologicas, a d.ff cul»
dude da lueta poli vida,deram
uma consistência bronzea ao
seu espirito, que respira a ru«
deza da natureza que o cerca;
d'ahi a facilidade de receber
tudo como factos comaumma-
dos, fatalidades humanas ine-
vitaveia. A sua visão racional,
eclv^sada pelo tradlcionallsmo
anachronico, não transpõe as
raias dum horizonte estreito, e
a tendência fetichista, ainda
sobrevivente no seu espirito
bárbaro, fal-o personificar tu-
do, males e soff rlmento*, op-
prestes e luetas, na bruteza
An ttá <í«ravn tii^nt1Dr<ÍAn1 AUH UHIHIWUU lUVWMUUiwukvi

A* alma do cearense esgo-
tou-se nessa lueta sem tregu •
ds \ a convicção, accumulada
de geração em geração, na im«
potência do braço para cooju
rar as intempéries do destino,
prostrou-o por terra, salvando
apenas do naufrágio geral os
restos dqm lespiritualismo in
forme e supersticioso que o in-
spira a balbuciar preces á Na-
tureza omnlpotente, O terror
submisso do indígena ante a
força do estrangeiro invasor

R.:-E'o que se pôde oha-
mar administração modelar.o^ea
do dr, Buenp do Andrada !

0. L:—Infelizmente o govor-
no to.á de agüentar oom ohhu
grande onuB o ainda oom «Igu-
ma ooisa maia.., Tome, agora,
n ta da lealdade do Buono de
Andrada em relação aoa seus
tiuxiliaroa Ouvi dizer quo el'o
deoluráia quo Mario Cunha, du«
rante a intorinidade da sua uho.-.
ha, deu a oi desfalque de quá-
irucoutoa oontOB. Tive depois
cotteza doBua declaração, por
bavel-a ouvido o coronel Àgoa-
tinho Maneio, membro da oom-
mÍBeão do Juruá, o qual pesson
almente delia me imformou, «
bordo do vapor CearA, no porto
de Pernambuco, estando pro-
sentou o deputado Amazonenâo
Monteiro de Souza e o dolega*
do lineal do Pará. Ora, se Marfo
Cunha abiscoitou essa geossa
maquia, Andrada devia reapon-

nnhfflttlna oinrli Mfld al19j« ffSUMI«IITW HtUUn M«|- *¦ *-'XAm tvllü
Ias ioconsçieates; dessa fôrma,
o habito da submissão absoluta
dominou'0 por completo,tornau
do-o moralmente incapaz d'u-
na reacção salutar contra tudo
que evoque a idéa de governo
e de autoridade.

(Continua)

O proprietário da «Typogra-
phia Minerva»,o snr, Abbís Be-
serra, tendo obtido a respectiva
autorieação do snr. dr. Auto-
nio Theodorioo, tvai publicar
por conta própria a conferen-
cia sobre o Cometa de Iialloy,
proferida na Phenix Caixeiral
por ojoo engenheiro.

Dentro de cinco dias oatará
nromuto o trabalhe, que será
exposto á venda em todas as li-
vrarias da capital, pelo preço
do mil rê?s o folhoto.

1'AKEM1A1S
BREVEMENTE!

contratos escandalosos cOm Bu-
enu do Andrada, sen Io • pri
inoiro nomeado juiz do p-z u,
Cruzeiro e o segundo osoolhidn
pura Io Bupplcmo do mesmo ju
izo. Em viata desses contra toe
para a execução de trabalhos que
ninguém conheço, é o governo
fodoral responsarei por quantiu
superior a quatrocentos conto:1
do róis, cujo pagamonto deve
«or autorizado polo Congresso
no corrente anno. AsBÍrn oonsta
dos mojmoB contratos,

R:—-Ibso é ultra desoaramon-
to I

O. L:—Ha mais... ha m&i"
. . Buono lioou devendo a to
dos os Giiipfoiiüiíús, que se ju!
gam no dlroito do reclamar do
governo a olovuda somma do
1.432:500$, por trabalhos em
estradas de rodagem, assim dis-
oriminadoB;

Dr. Máximo Linha
res, 90 kilomo
tros, á razão de ,
2.300$ por kilo-
metro  204:000$000

BaBilio Arôas ,12Q
kilo metros  296:000$000

João Baptista de
unvoira, i2G kl*
lometros ;. 296:000$000

Meton, 20 kilomo-
troa  46:000$000

Miiaol Leite, 15
kilometros  34;500$000

Virgílio Silveira,
15 k;iometroa.., 34:500$000

Coronel Joaquim
Barroso Cordeiro 80:500$000

Ooronel Sérgio de
Hollanda  46;QQQ$000

O mesmo, outra,
empreitada  46:000$OOO

Major Sebastião A
mado,  G9.000$QOO

Um engenheiro de
Senna Madurei-.
ra, 100 kilome-
tros  230-.000$000

Dividas por com-
prae feitas pela
eomiuiasão no rio
Tarautó, appro»
xiuiadameoto ., , 50:000$OOQ

I,432iã0ü$0ü0

Longe, perôm, de assim proco-
der, confiou lhe uma oom missão
no Alto Aore, oom rendosa gra
tificação, além de grande quan*
tia para insinuação dos serviço*,

li,:— Por que o amigo não
donunoiou essai faltas ao guvec-
no?

C. L.:— Tive oceasião de de-
nunciar Alberto Bailes, seorotario
privado <ie Buono de Andrada,
por haver, eomo advogado o
procurador da firma Ferreira
Vallo, de Manáoa, defraudado
o fisco federal, adquirindo um
prodio,naquolla cidade, pela im-
portancia de 7:827*030, da pro-
priedade de Manoel Ferreira da
.4.1 va « mandsndo lavrar a ea-'
oriptura por quatro oontoa da
xÜn. Aqui estão as cortidít»
quo requeri om oartorio, pelas

,os fica vorifioada maia essa
gatunioe do protegido de Bueno
de Andruda e seu associado em
todas as falcatruas.

R.:—Esae ehefe não deu im-
portancia a denuncia P

C. L.:—Qual X Não lhe ligou
mmenor importância, poia viva
Sanoommunado oom Alborto
ralles para toda a sorte de immo-
rali dades e ladroagens. Olho

ais isto: Andrada nomeou um
fuão Felizardo oommandaite da
uma guarda junto aos índios, o,
por inatrucçãü do chefe Feli-
zardo, começou a hostilizar os
soringueiroB ao sorviço do be-
nemerito cearense ooronel Fran»
cisco Freire de Carvalho, fa-
zendo fugir uns e matando ou-
troB. O üm desta manobra im*
moral e criminosa era o aban*
dono da posse pacifica, legitima
e produotora que aquella distin-
oto patrioio tem em todo o rios
sinho da Liberdade, afluente
direito do Juruá. abrangendo
oolussaej e riqui&afrnoB onugaea
na zona federal, p^ra as^im ti-
oirom os serlngaos dovolutoa o
podev Andrada buscar pauiistaa
seui parentes e amigas para se
apoderarem deusa enorme íortu-
na. O Coronel CwvaJho,porôm,
bomoni de reconhecido preati-
gio, tesidindo ali ha vinte e solo
»aoos, contando corno apoio in-»
oondioioBil de todo o Juruá «
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dispondo do umn freguezia dei Plftprn**
oltooentos e tautoa homens; ar 

| 
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mou o sou pessoal o oppozso kt —
rapinagem projeotada por An-
drada e iniciada por Felizarda.
Assim appníelhado, o coronel
Francisco de Carvalho mandou
dizer a Bueno de Andrada que
podia ir atacai o oom a canho*
neita Missões porque seria oor-
rido na beira da praia, a rolho
de xiquoirador. Au'rada, queê
audacioso, sempre que dispõa
de f>rç3 ás Buas ordens, mas
oovardissimo, recuou vergonho-
samente do plano concobido,
tõiiuõ gasto não pouco dinheiro
com a manutonçüj da gente que
organisou e arm-u, pondo-asob
o oommando de Felizardo, que
percebia mensalmente 4C0$000,
como consta do relatório u que
me tenho já referido.

R.:—Pelo queoteaente está
o relatar, com tantn preoÍBão, e
dooumentadamente, vê se que a
situação no alto Juruá, durante
o domínio funesto de dr. Bueno
de Andrada, era de perfeito
vandalismo I O governo actual,
honesto e sério, ha do por for-
ça tomar-lhe contas e severa-
mente punil-o.

0. L.:—Além de mão ligei-
ra, da pandilha dos cordões ci>
vi/idas de S. Paulo, Buono de
Androdd é perverso, tom cora-
ção de fera 1 Ouça o amigo a

J. PINTO. Quarta-feira deu
esta enipreza um beneficio em
fave r das victimas das grau
des iauudaçõ23 do Sena,

As sessões de houtem, fo«
ram. como sempre, muito con-
corridas e o progratnuu ixhs
bido agradou geralmente.

Nao podrmos deixar de pôr
em relevo as lindas Mm «Mys-
terlos de Paris» e «Macaco co»
cheiro».

RIO BttANfO. S^rá bre-
vemente inaugurada uma ga«
leria de camarotes,

Attrahcnte o espectaculo de
hontem, do qual pomos em
destaque as bcllisaimas fias
«Mimi Pinson» e «Anastácio
c ttBaassiuo»,

Jojfutlna desenfreada

Para uma espelunca que
funccloiu â praça do iCoe-
lho», em casa de um tal
Joaquim Pereira, chamos
a attenção do s r. dr, che-
fe de policia.

Joga-se ali tudo, especi-
almente jaburu e baralho.

E' um foco de perdição
sobretudo para menores

narração da solvagoria por eile que vão ali deixar diária-
praticada com uiu pobre velho mente o que não ganham,oearense.por alcunha Peba. I A , fica a reciamaçâo

(Conttnua) I 
que íoi trazida a estare.

Hínsino
dacção.

Vaccina »nímal
Rodolpho ThoophMo oonti-

uúa a vaocionar gratuitamente
em sua casa Boulevard do
Visoondc do Oauhypo n. 4,
todos oa dias, de 1 áa 4 horas
da tarde.

A SUL AMERICA
Relação da» apólices de io:oo«»ooü cada uma

ho,"adi» por e»ta importantissia.» Coa^l»»*
de seguroe em sua sede no Kiu <le Janeiro, a io

t
ALFREDO TEIXEIRA

WÍKNTÜ lABlMO

daqueles Esperados
Do Norte

Nao. Goyaz , , . .
Oiind.i . , . ,
Rio de Janeiro
Ceará . , .
Pulycarp . .

Do 5 u I
Brasil . , v
Commundutubj
Natal . . .
Mossoiú . ,

Fará . . ,
S. Paulo . .'

Nac.
Nao.
Nao.
ING.

Nao,
Nao.
Nao,
Nao.
Nao
Nao.

6
,7
lu
14
13

O
• 7
10
ÍÜ
15
18

T

Com a policia
Chamamos a attenção do

dr. chefe de policia para

Chamamos a a ter)ção
dos srrs. pais de famila
para o annuncio que, sob o
titulo acima, publicamos
h°D. 

Julietta Alves propõe-! o telegramma que nos foi

* a leccinnar, PortBgucs, transmlmdo do Qm

Francez, Geographia, FJta-f <lüe a seSuir Publcamos«
toria, Arithmetica, noções k«oamocim-3
iie Álgebra, Geometria è | Adonias coitf o üm de
Pianoye sabemos que o fará' fizer calar «Jornal Norte»
com grandeB vantagens está processado Américo
pois a nossa intelligente que receamos seja victima
patrícia, allia,ao seu elevado de qualquer aggressâo.
preparo, longa pratica de Peçam garantias policia,

aguardando porrnenores
carta».

O facto acima prende-se
Á campanha ali movida
pela imprensa local contra
á derrama de dinheiros

•BEM MANIPULADA;—A
gordura do Oluo ou ligado do
tíacaihrtu ó uin do» oiuih proom-
eud oiouiuutou para roooust.tuir
i» oytiiüiiu.

íj,zj De. João Marques ,de
ájiit' Auua, tuod.oo o pUiruia.
cuutioo diplomadj pela Faoul.

dado de|M<dioina e Pharmacia
do Ratado da Bahia, o ooguinto:

Em casos de opportuna appli*
o .ção tonbo empregado oom es*
plendido êxito, nas minhas oli-
nicas civil e hospitalar, a Emul- w_ __E
ano de rJoott, obtendo sempre os g Paulo ;

de a everelro utimo:

Everardo Toledo Ban-
deira de Mello—Apólice n
28.888—S. Paulo;

Edgard Mege— Apólice
n. 29.529— Rio de Janeiro;

José Antônio Machado
Chaves Júnior—Apólice n.

7,791—Minas;
L)r, Juvencio da Silva

Gumes—Apólice n, 21.881
—Bahia ;

Dr. L:erance Lusaac—A-

polxe n. 9.932—Rio de
Jane.ro ;

André Teixeira Pinto—
A^olitx 11. 29.912 —S. Pau-
Io;

Dr. João Tlíomô de
Saboyae fcíllva-Apólice
11. 11.407— Ceará ;

Jos,e Carlos de Figuei
redo—Apólice n. 3.638—
Rio de Janeiro;

Getuhu Pereira da Silva
—Apólice numero 14.625
—Minas ;

Elisa Pereira de Souza
Nogueira—Apólice numero
23.175— S. Paulo ;

José Ribeiro Valença—
Apólice n. 25.070—Rio
de Janeiro ;

Dr. João Gonçalves Den-
te—Apólice numero 23 899

mais brilhantes resultados, attcB*
t mio em vi*t» disto ti cf/ica-
cii deeta bom auúpulada frc«
nula.

I Sep I Todos
——»  _ >. —*—

D. Rita Teixeira e seus
I filhos, genros, noras, Anto»

ce n. 21.934—S. Pauloi nio Augusto Teixeira, Fran.
Guilherme Bernhardo— | cisco de Paula Teixeira,

Apólice numero 100.287 (ausente) Francisco TeU
—Rio Grande do Sul ; -xeira, Felina Teixeira, Ma.

Dr. Carlos AuguBto Bar- ria Araella„ de Sousa Pe-
bosa Marques—Apólice n. reira, Amélia T. da Fon»
23.363 -Maranhão; , lecài Elvira Teixeira, Ma-

Dr. Arnaldo Vieira de ria A. Teixeira, Raymuiida
Carvalho—Apólice numero Teixeira, Amaiia Teixeira,
16.639—S. Paulo ;

Dr. Percio de Souza
S.

Mirandollno José de Cal

das—Apólice n. 22.387—
Amazonas ;

Joaquim R'beiro de A- d0 Sul
ibreu—Apoltce n. 2Ó.o87 j.lcntho

Antônio ^Ibertino de

^.. Teixeira, Josepha Eugênio

Queiroz-Apólicen, 28.763'da Fonseca, Josepha Tel-

^aul0 xelra Maria B. Teixeira e
_. Miiarina de Aiou- Maria da Penha Teixeira,

4uerque-Ayoilce nume- lo recebIdog a infausta

Amorno de Padua Cor- noticia de haver fallecido
iôa—Apólice n, 18557— no Rl° seu idolatrado filho,
S, Paulo; |irmão e cunhado tene te

Dr. Francisco José de ^fredo Nelson Teixeira,
Saraiva—Apólice n. 24.724,convidam a seus parentes
—S. Paulo íe am'g°s Para assistirem

D. Branca dos Santos ás missas que, em suffraglo
Silva—Apólice n. 17-9*3 de sua alma mandam ce-

Rio Grande do Sul; ilebrar sexta feira, 4 de
Francisco Simeão Cor.! março no Igreja d* Sé ds

tea da Sdva—Apólice n. ,7 1/2 horas da manhã e
18 975—Rio 

*de Janeiro; na capella do ftjagadiçü
iâ^raphim Gonçalves No- -ás 8 horas da maahü' cous

1 \ 11— „ ,- »Am> fesBando se desde jd agra«
gueira—Apólice n. 5. 74», * *> .
—Rio de Janeiro |

Udefonso Vargas Vas-
concellos—Apólice numero
25.000— R'o Grande do
Sul;

Dr. José Bernardo de
Medeiros
n.

decidos pelj piedoso ob-
quio.

ilfátari «Irá

ensino.
D. Julietta é normalista

diploruada e tem parte do
curso de preparatórios, fei-
tos no nosso Lyceu.

Recorumendaniol-a, pois,
aquelles que dos seus servi-' falsos.
ços necessitarem, na certeza! Não contentes de dis
de que somente terão a
lucrar.

Com o Commercio

Pede-cos a filial do Lon-

pôr das autoridades daquel-
le muniepio querem ainda
ümuiucÇ^i a iiujíiwuu».

Solidários com os nos
sos collegas de Sobral e

dou & BraiUian Bauk Limi- (Camodra estaremos sem-
pre na estacada, dando

| combate aos falsários.ted para fazermos sciente
o commercio deata praça
que a mesma começará a
funecionar segunda-feira, 7
do corrente, á rua Barão do
Rio Branco, esquina da

Lista accioly na

Muitos de nossos amigos,
a exemplo do snr. Miguel

Julieta Aho', normalista di-
plomada e oom pratica do eu
bído, offureoe os sous serviços
aos Srs. pães de família em
sua residência e aooeita tam-
bem chamados para casas par
tiou'ftros.

O ensino abrange as seguin*
tos dÍHOÍpliais:Portuguoz,Pran-
oez, Qcographia, Historia, Ari-
thmetioa, nuçõos de Algebro,
Oeomotria e Piano.

Itemuencia : t?u« IJUiini-
cipal 11 69.

j.

4
n -;Hty.1 o üe iüspLCOdO

—Minas ,
Manofl^oçes Ferreira

—Apólice numero 12.091
—Rio de janeiro ;

Capitão Arlindo Ferraz
de Andrade—Apólice n.
17.923—S. Paulo;

Felix Russo Asseburg—
Apólice n. 18643—Santa
Catharina ;

Bernardo Sanen—Apo-
llce n. 7.654—Kio Gfan*
de do Sul ;

Risolina dos Reis Muller
Apólice numero i4-529

—Rio Grande do Sul;
Manoel Luiz Osório —

Apólice n. 30.530—Rio

Está aberta a 3? série,
composta de 30 sorteios, do

Júnior—Apólice club de ternos de palitot
16 938 -Rio G ande mediante prestações sema^.'es de 4$000.

Pamphllo de! Esta série distribuirá 4

EDITAL

r* .__j« Ar. Vi,,lí

Castro—Apólice n, 22.7O7 prêmios aos sócios, sendo u
ArPará „ v, a 1 fl? no 8? sorteio, o. 2' no

15?, o 3? no 2 3? e o quarto
o 30?

Acha-se também abe rt
a inscripção para a 1? se ri,
do club de calças a 2$ooo
por semana, dando direito a
2 prêmios no 10? e 20o sor-
telos.

Prêmios: ternos de brim

nouinrHarnm
UUUlSi MM«k •" ——

travessa Senador Alencar, Horacio da Silva," doí tem
no palacfite «Guarany» |v;ndo declarar que, só por

—JK»—
APÍJIJHHLO

t^'-lí'"':'-:'

O nosso particular amU
go, Francisco Deodoro de
Albuquerque, passou pelo
tu^e golpe de perder o que»
rido e interessante fihinho,
WJdemar, de 2 annos de
edade.

Enviamos-lhe as nossas
sinceras condolências.

Voluntários para
o exercito

Para O edital da 4? Região
de Inspecção Permanente, que
em outra parte puhiioamos, con-
•vidand.* vcluntarics para a Oa-

pitai Poderá!,chamúrro* a ttton

ção dos interesRHdcs.

lDiiUVUl.cubW| _
a ridícula li*ta acciolyaa,
posta como isca á mesa da
eleição.

Cimo nenhum valor uos
merece esse papelucho,dei«
xamoB de fazer as reclama*
ções, com declaração de
nomes.

; Podem os nossos amigos
ficar descascados, nada tem
a perder, porque nem mes-
mo esse salvo-conducto ser-
vilã ao o!«garcha para pro-
var a tua fallida lealdade
política, perante os nossos
victoriosos candidatos.

Voluntários para o €x?rcilo

Accoitãm-BO para a Capital
Federal os voluntários quo se
apreBonturom n'oste qualtel go-
neral, nos dias utois, das 11
horas da manhã á 1 da tarde.
Os menores deverão trazer, a res-
peotiva licença de sous pães ou
tutorõH.

Quartel General em Fortale
za, 2 de Marçi de 1910.-
Uerarfio üelio Fernandes Lima

Capitão, Ohofo do Est° mor.
iuti\

llcen. 14.260—Rio Gran-
de do Sul ;

Salvador Santos—Apo-
iice n. 19 i46 —Rio de Ja-
neirp.

Robert Alexander Sam

D.. Pedro Fernandes Vi-
cira da Silva—Apólice n.
26.276—Rio de Janeiro;

Virgílio Calazans de A
morim—Apólice n. 32 ^7
—Bahia ;

Dr. Henrique Salles—
Apólice n. 17.704—Minas;

Sk1oboda Antal—Apoü
Informações e prospectos na Succursal da

AMB)R1CA," ao representante geral Interino:

j-eonel Chaves

ítr/tntonlo Bernardo Alves
dbs Santos—Apólice n. 186
-LBahlaí^ •

Segismundo Cobler—A-
police n. 21.494—Rio de
Janeiro ;

Dr. João Gonçalves Den-
te—Apólice n. 10.535 —
3. Paulo ;

Bento Alves Machado branco.
Mendes—Apúlice n. 14-933
—Bahia;

D. Anna Augusta de A- t . ,, ,
morim Rangel EJwerton-, MarCGMlia YentUTa
Apólice n, 21.419—Rio de a Rua Municipal n° 53.

Provine aoa Surs. booíos do
vuu vtw íuvivib. ^jwu 11a / 1U1IIU-

00 moveis adeantados, em vista
Ue falta de operários.

Aviso

Janeiro i
rraoclsco Moelle—Apo-

Capim secco do Qaiiaúá,
alfaia superior do Rio tfrande
faréio de trigo, milho, rool de
engenho em |latas, farinha de

tall—Apólice n, 25.163— mandioca, veudom a preços mo-
a Paulo; dioos.

JMLolla e Irmão
"SUL

Mutuaria Cearense

.é melhor CAPE' MOIDO
âa aerfflâo é o da "Fabrica

|zabei» W Joaquim Sã,

Uü - Convido aos Sars. sócios
para fazerem a entrada.de dez
mil :6is (10$0Õ0) para forma-
çSo do pecúlio do sócio f alie
cido em Manáos, Anterb Bar*
bosa, até o dia 16 do corrente
mez o dessa data a 26 do mos-»
mo oggravada oom a nm ta de
25 °/0. (12$5O0) será elimina-
do o que não sf.tipfisor a ditaaosoa nanni. I entrad\ n0B xaZM esticados,

snto reido rem motwo 1 
^ doB ..iX, u s 4{í dos sss
tatutos ds mesma s.cledudo.

Secretaria da Mutuar}a Coa-
rense, 2 de Março do 1910-

0 tícorotario,
Manoel 4/#ry* VkiTQ

"CASA 
COLLARES

3. Gollares Cinífa
Rua Barão do Rio Branco—46' e Sueadúr Alencar—7 o 9

Ceará—Fortaleza

e quanta miséria 1

Ferragens Uúm pa a Coastraccãd
G i-aiide «or*.imento/le papeis pintados e molduras

Tintas, óleos, vernizes e esmalte
Carboreto de Cálcio

LÂMPADAS PARA hVZ ACETYLBNE
BXTRANAEIRA8 E NACIONAES

O
Cl•s
Êm

Bfev»men*e
Cigarros D. Pedro II
«Fabrica iracema*

faroado
v

ias i costura e
fPreços módicos
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JORNAL DO CEARA

FIAS DAS SENHORAS

BRONGHITES
h 8AÜDE da IÜ1HER
TOSSE ? BROMIL lllllll*vwww ****^™**«i [COQUELUCHE .
Boro-Boracica «f^idas á^i

j.aboratorio-3)audí 4 tagunilía-Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Nâo falíamos em fiado!
ESTÃO COMNUSCÜ OS MÉDICOS

O preparado BROMIL, dos Srg. Daudt & Freitaa,
rigorosamente manipulado, é de uma efficacia loesntestavel
nas moléstias que dizem r*3peito ao ípparclhn respiratório.
Ea, na minha clinica civil nau cidade* de fer-tfw, Ma-
náos e Maceió o tenho prescripto, colhendo sempre, os tnaia
satisfactoiioa roauHados, pelo que o aconselho, convir, de
que muito terá de lucrar a humanidade com a applicaçüj do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909 Dr. Zeferino Rodrigues,
"Atteuto que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SáJJDE DA MULHER, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordens menstruaís.

Eatancia, 16 de Abril de 1909-Dr. Berillo Lnite.

e saber
ffosar
&

20MiL,M
PEÇAS DE PAPEL P1N-

TADO para forro.de Cast

preços mui'o barato rece*
beu a Casa Col;*ies

Kua Barão dj Rio Çran
co_n?43

n

ILHO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no'
Armazém de

João Tiburcio /Abano.

SELINS

«MUl-.tUBBU

Sifc«HMMMMMMMMM»44"*»*MMMM»«MI..|a,4«,.».
1 •

«I MIS 111
de

Vieira «Sc Companhia
K ceife

Este comprimidos alem
de produzirem suave eftrvtn

púrgátivb, expellindo com-

pletamcnte os vermes in-
testinaes, tem a grande
vantagem de ser toleradts

pelas creançãs e adultos.
Quem os tiver, não pre-

ciza mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tâo
desagradável é de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi
tuil-o com supeilòridace

com assento
porco, para

de couro da
h mtns. se

ahoras e meninos.
Preços sem competência

de 27$ de 70$ no
JOAQUIM ACCIOLY.

11, Rua das Trincheiras, 11

Caçados para
de tod.in as qualidades por pre
çjb bim.t;8BÍmos, no

Joaquim Accioly
11, Rua dasTrinohoirasj-ll.

BOTINAS 
^

DL PELLICí
xOSOOO 6 Im t a 17|000

No Joatiniui Accioly
11, Kua das Trincheiras ,11

Convém lèr
Avisamos aos illustres senhores directores e directo-

ras de collcglos, PAFS DE FAMÍLIA e alumnos du
LYCEU E ESCOLA NORMAL, que recebemos um

'VWI li

::\\W#
ivUrtt

¦11 AI In

$
«9»

esplendido de
Livros para INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SKCUN

DARIA; RELIGIÃO E MORAL que vendemos ao me
nor preço do mercado.

Ofi recemos abaixo nossa assignatura e aguardamos
suas piesadas ordens.

Sê ífya /^jor Pactindo
Raul Cobrai Sf Ca

^mnasio__6uararníranga
[EmConcBicaoscbiB a Serra de BatulHè)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao GymnMo^Nacoaalji

foi requerida, Iniciara suas aulas no da ,? de Março

achando.se desde já aberta a *&$m$%2£i
meiros annos do

ia aocrv* - •"- 1-— - - .*
curso Gymnasial e curso preliminar

Situado em localidade cuja excellencia do clima

é proclamada em todo o Pai,, dl.pondo de todos o»

rJursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este

Kstabeleclmento esta apparelhado **¥£&**£*

juventude os elementos necessanos á sua cuLura intel

Icctuaí e desenvolvimento pbysco.
Queiram os Interessados d.r^e;em Guará

mteuJr ao dlrtctor Jul.o César de, HoOu*, e eir
Fortaleza, a0 snr coronel Casimiro xviouu^.v.

Fort leza, Fevereiro de 1910.
--" Júlio César de Hollanda.

5
%

4>

mulsàodeScott
1 de Óleo *

^Purodex Figado de
N Bacalhau

leom Hypo-
| phosphitos

de Cal e de
Soda e
GÍycerina.

EM USO POR MAIS PE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN,
CIA IRRITANTE,.-NÃO
CAUSA NAUSEA,~NÃO
DAMNA O RSTOMArtO -

r* *.•¦*.<* -ms m •• ••

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos De^éia^
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos,
Convalescentes de fòygas, enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa çjç sangue, de
carnes e de forças,

A ÚNICA EMULSÀO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
Dü MUNDO.

^ayfejjg^

m. viuii\\ 1 ia

/.aboratorio pharmaceulico
Mí>

D®

EUA FOHMObA N^u-C 1ÍH \ \j ^
EJSPBÍCIALIDADEJS DA CASA :

ü)llxlrlCiitomaacal e Pi-
il«» i->itf*i««t iran- SSo ou
ueUiorou remediou para as moi«"ü«a
«o jstvmAgu.

Cada ttu^c« do Küxir boíi.hsií cni
'•Ho eiu um foihtto conteúdo nume-
•sos attestadoi de medicou de
oentei radicilmeote curados.
Ustea üoíí produetos torauí pt4^

judos ua eapositfào de UliiCil^ü.
Quíuh Groxiaiagra—Toaico

lodttosiiaiioo. ümprog&do com s«-
cesso oas convai«scen«jas a etn todos
it casos de enfraquecimento do ur-
•imsmt, principalmtme na antmia,
hlerOtc, floret bruntai, fuíu u»
•rtyulartdadt da mttuíi ««)pjy,
Vlixbu araeiiio>ca'ttoao:

co-plaosapbatado—Para com»
.ater a brouclfita chrouifia e a Uafua
mlmonar é um remadia sobeiano.
<ãa ha üsica priocipunu qne regista
.0 sau emprego.
Vinho lodo - tannlco

i^liosybatado Reoanstituiate.£|
jaccedaneo Co óleo de figado de
•«calhaa e dai amulaaei desta ole«-;

JLaarop* iodo-t«^;üico
pnoajphatsido.—S^ecial p«ra
teansaa.

ViaaJbta « lClixir de u<>«
le Içolst Tônicos e reoon&t,iUú»u*.
;ndica«0es: àe^rtttõti »#**»'e«ai,
adigas por excesso de Uibalho, o»-'raquacimanto ila cotação e quatquet
•atado da fraqueza.

Paiitoral de Jucat coava»
posto—Ápprovado pelo iostituto

moléstias d„ vi.. respiraUria.-
losaes lápides, coquetuui», «tliminfloflfjxa, etc áubutiiaa CUlu tf- .^
gaiü • zajgpe d» Rami.

Qlaab«,rlu*.-l'urj;ati»u f«llco, de elTuito rápido c suav» ; «tf.ca» nas affactjitu do eatomag^ hgado
« íKtattiaaa, ludicado ans f.i,(Be
ga«i/icaa, Suagoattaa t pri^o davaatie, ate.

JDouMiuA-dôc-P.r« f/icçí»
cantra dores rliaiunaiicss e nevta'«ias da qualquer natureza. Optim»,

Oottua uuti-odontalffl
CJftaRemedis i.afaJ!i»»l coutra 4t*i$ dtnt$, ¦¦
InJ«cçao atntlbi«m^i

rbujtlc-a—Cara ^uj pouco t«mpon;«uoHh^!a».«Jç«atat. 0*1 chrmiicas.
Xaropt d« G}lb«rt,~.&»

Usjpailitico rnuit. coaüacido/jCíu»
ao [>raparado bancai.

Klijtii: üm ferro arrotanadQ.-índicvões: iútriüntncim
o^ urina, pollutfu noetumdi. k«.marrigiat uttrinut, etc,

Xarop« da todwr.io d. pata*«<• «jtHoiána , Xartp, d. ?**».rm <it potattio $ de catea» da iutan ¦
>«a Amaryaa.

Praparados com iodatata da potaaslo puro. Lndicadoa em todos ocasos «m ia fa. vxiuttt a m«dic» «Ilodorada.
Xaroi>« peitoraU calrf=ttJ*»Vie e expectorante

.w.10 aeu nome indica, acalma a tesammjz^tmmmmímmmsz

scott *BowNt çmtm.
¦Mi) ,No»»Ywi[

(Iam bem otti^

.080 ramadio cuutra as mola.^*_ Jo
ippanalho iespiratoriuii^ç.-c kittt,
icarr«i da tdngm^ iOuguMão, etcv
Iaroi'% «utiu«rT<^{h

Unito «Sacai nas moléstias nervoias :
WiUp**<* hytUrio^ púlpitàçõü,
aaaaniaii etc

iullxir deau-tipyr-iaa».—
.lontra leoras a nsvxalgias. Jfi' o r«-
nadio 4e todas as dotat. Nao ittiU o
dStomago.

Xarope de iodureto C>a
cálcio e exta-acto d* ao-
queira. Empregado: atm muito
proveito contra Q lymphatiamo, iü-
croíulas, ^lw>ula« entartauas, _-
nemia a Vatoeicuiose incipiente.

Xarope arati-rbeu-aatl-
co,__Curs em pouco tempo qualquar
rlwumaüaiao agudo ou chionico.

Tlxatarm da amlaapar-
rllba compoata.—Indica«*«8:
moU*tiat di ptll* a todas as que de

fl>Q pulmonar.
Füuísh contra {aeaoeàí—Sio de elfaito corto ¦ segura contra

as febras iatormltiaates, paluitre. aa
sextos.

Pd contra coryaa.—Aboi-
ta qualrruat d«nuxo. Uia-ia áapiudaa
caoio rapo,

Xarope de proto ludurato da
farrq de Dnpasqmer.

Xarope da acto-phasphati
de cal.

JU-ixir tridLflfeatiro. Ias
bstitut o elnii de Xiij.

lülJbtir de panctoaUna.
Jaàiizir de pepslna,
Xxicbojfeiieo.. o malho

tônico para o cabeila¦,
Ajfua da Oolonia anu

perfiiaa, Bivalisa com as m«
lhorei aarcas aatrangeiras*

Pd da arroa fininuno a sus

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Jumento roubado
No Sabbado, as 8 horas da

manhã deaapparecea, da rua
Senador Pompeu em quanto o
jargueiro recebia dinheiro em
uma casa, um jumentinho preto
ioro uma orolha cortada, cav*
egando aa caçamba* e canecos
gnoraudo-ae até egora o aeu
paradeiro.

Peíle-Bü á quem tiver noticia
certa d'olle, um grande obséquio
de informar n'oeta redacçãú o a
entregai .o na rua S. Iz&bel, tra-
vodbu Senador Alencar que eerá

j5íknçSo!

pandea de vicio ou imporeaa do, i^ante perfumado, branco e cor d
sangue

Mietura antt»«.atbaiatt-
cu.—V o rem«.&* aalsaíRcaxcon.
tra a aithm.Rj * po» 5«»o o mais pro-

'|cnrado,.

Ae broaaofor-
Bellissimo sor$iaiento de

jtarope
aaio coaapoato.-Mui uti) v<*aMeval.

roía.
a^ua e l»òa-dautlfrfcios. 0

.infectam a ^«rfumam a bocea, coa
servira % alvejam os daatas o fartais
cam. aa gengivas,

Tinta para marear roupa, tada

chapéus de palhinha para cre;
an$às, para homens e para
montaria de senhoras; alpan*

Alem de^t^s artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, productoi

cas brancas, pardaa, «£4tadasí|oHiraico8 dos melhores fabricantes, e especialidade*

pretas e palitota dis mesJ Farmacêuticas naclonaes e extrangeiras mala reputa d
Todos os medicamentos do Laboratório. Pharmaceu

tico são confeccionados com produetos puros receb
Aitm «llrawtlameute do» foba^Riaofe* -«^poaaUflll!»

ummas, acaba de receber
optimo sortimento

JcSõ Niry

bem gratificado.
Director j 

"o 
mtlhor CAFÉ' MÓIDÕ

«7 u*,'t*a r^Uü de Magalhaeçllo mercado ô o da «Fabrica
Zachanas CfK^njJJ, 

{Sauta }»W, de Jouquira Sé

Rua Major Facundo n° uOj!
Ci::tos pa^a homem ei!^AÜOel ííttdfa^ Iipi,dou sua

tora ha de todo eostoii - : a rua FloriSenhora ha de todo goste
eu casa de João Nery.

R,Major Facundo io,n?i

rtiuuaiaria para
uno Pebcoto —

Avlz;a aos seus freguezés { N* 58
da caultal e do interior quc[



^p, .

JORNAL DO CEARA'

"prdudos 
pharmaceuticos

—DE—

Primeira qualidade

0 tjtfrtttfciitttittty
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RKIRA DA
ROCHA—con
tra o rachitismo

do DR. ASTROLA-

Xanpe dcJücã c bromoformio iiPIii
tes, coqueluche, Iníluenzaj tosses rebeldes, etc,

âsthmol
do Pharmaceutlco j. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA,

Iam fie UW fie Im de i- a de Holl*ndi
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

PftuUs dt terpiaa c germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tubeiculose e de mais moléstias das viae

respiratórias. .

Tuymol f Üula«-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriO Brasil *> )• B« de Hollanda Ca

valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-

nhecido.

/7V1 1 fZ DO DR.M. MOREIRA d»
Tiltilas v)earenses rocha-cükam sbiõbs.

^Êarmaeia êollanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Maltado de
HOEXICK

FabricaModelo
GEANDE EMPÓRIO

Superiores ei^arros. íutnos e seus preparados
v,\-' PROPRIETÁRIOS

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietar ós deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia 
' 

desta praça e do interior, chamai> mui especialmente a attenção dos seus amigos

e freguezes para os cigarros ida sua fabrica, marca ORIG1NAE* em papel amarello que tem alcançado

grande successo e nomeada por parte do commerclo e dos consumidores, em geral
Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dao um aroma agrad.billsslmo e um paladar

delicioso elle8 se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos

bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom íumo, e, no ln«

tuito de sempre offerecer a noasa dlsMncta freguesia produetos que ae recoramendem a sua acceitaçào, empre*

eamos os nossos mais profundo* conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.em papel também

amarello denominada CAMINHE1ROS, carimbados com as az ,a do Progresso, muito aromaticos e hygienlcos

e que garantimos não haver competência era qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos tambom encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maç^s e car-

teiras A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frisantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil*o.

Aos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica p&n
jV

OUaQINAlce, CAMlNlIlÜlHtOS, ÜBLICIA DO 1JOM GOSTO,

MARAVILHADO SJKCUl^O, CAFOEIROS, PHOGHE8SO,CONüt)K

ÊUCURIPE e PATINADORES -SSEZãL"""

Um alimento perfeito pnra creanças.convaleacen
tea e viajante»

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

ilck suppre todos os elementos nutritivos para o per.
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum

marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de

vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite

contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa imrnediata fiscalização, e ó tod<

pasteurlsado. .
O Leite Maltado de Horlick e um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-

ctos nutritivos de trigo e cevada.
Sendo muito concentrado e parcialmente predL

gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre

os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser

mais conveniente, e a sua preparação consiste apena*

em addicionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADUI/TOS—O I<elte Maltado de Horlick

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-

rlor ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca*

sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em cascj

de dyspepsias ou estômago íraeo. E* a melhor dleraj

para convaleacentes, mães que estão amaraentando, pes*?
¦oas velhas, e produz os melhores reiultados em febres!

e moléstias debllltantes. j,
A» venda naa droifarla». pharmaclaa e caaae|j

de couieati veia

ipte e»:P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeiro

s WMMmmM*mwmmtmT© -v*
44, Rua Major Facundo ÂÂt <^'-^»

ê 
~$&kimm 

mwà fS—franks:—|^
Chamo a attenção de todos, que

estamos em estação de calor, o faço
lomhrar-vos quo na praça Caio Pra»

ir^ 
' ".'TTfivv do n- 5 (Praça da tió) tem uma fa

w

Wm$M

brioa de redes denominada—IilACE-
MA, de Manoel fiVanco, que fabtíca
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo ob quo comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Rocommendo-
vos que não ae enganem sao as rodos
Marcadas de Fostão e também as de
linhos bordada no próprio tesçumo
sao estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão,

Outrosim, faço scionoia, que em sua tinturaçao ô adicionado a
macersçSo de alface, e ê oom esta tinturaçao chimica que posso
garantir-vos que os que dormem em redes mampu adaa na fa-
brioa de\redee IRàCEMA não soltai msomnla. EJxpori-
mentem 1

;loJva

M 0 Xarope Peitoral- Coui^sto
DK

HV\1

|

»

4&

m

Praça da 8é %
MANUEL

8-7.
FrANCO

HOTEL-StNHA'
- HJ"' Ba^uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia, como se encarrega doa meios de transporte paTa
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Colté. 'f.^

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Sintiá Barbosa Cumatá

?íü&0

COIiLaRES
Marca Lebre

TOADURO SUSO DE UVA
MARCA KKGI8THDA

NOVA REJMESSA

Rocebido dirootamonte io lavrador om Portugal, uma pessoa
do sua familia residente nesta Capital

ENGaRRAFADO POR

Evarisk Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

fraca José de Ateaoaí n; g

Geplialina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira &í Companhia

(Recife;
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de bastf a esse me-
dlcamento,a «Bromocofea»,
bastsute conhecido no arse-

Ul F. Randolpho X, da
«* Silva.
<$fe

5iÇ »»PP"ovs*j.o põm iúspe*
jj^ otoria de llygiono do
U& Coaiá, ó o melhor de

todos os proparadoa atí
hojo oonhocidoa para^5 enrar rapiddimente a

l&. tosse com catharro
por mais forte que f&

w seja, assim oomo jft
jfè Bronchites, Jnflmaa, «$
^ afteeçôes pulmonares, m
m A elíficaoia doeto po- gu
^ d e r o s o medicamento $£
^ constituo o sou único W.

reclame. ^
M

,«, Aoba-ae á venda na $$*
fò Rua Senna Madurei ra, £t¦ •' n. 7". vuj?

Iuibrmaçõea ^
aa Praça J. d'Alencar, 14*3

tâ

8 preço . , . 2$000 ^
«B§B§B§6- IK10EiQQ9S@E39iièe

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
IucomniodativaS; se fizerem
uso da CEPHÃLINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal


